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1 

O SrCar,·alhoconhece todo, 01 1yuemas do reduziracars·;io 

. ~ ,"':, . $ 1 todasascoiaa1 d'e1te mundo! i$~i~.!, i,~i1 Que dil\bo! N.io ie v,ô :i.s1 im l\tde5,a1 casas aos cento$, para 

1 ficar tão lanzudo e ignoran1e, oomo ,1m direotor deconser,·Morio 

Agrade~mo1 a olferta de exemplaru das seguintes publi - . de musica 1 . 

caç~s, que no. foram obaequio•amente en,· iado1 · 

AO SR $1-:CRl-:TA IUO DA CA MARA DOS DEPUTADOS-

01 A1v1au daa 1e11ôe1 ordinari :i.e extraordinaria dol 18.5. 

AO SR DR LUl1. B,\NDE!llA JH: OOUVEA---o 1/da!orio 

apresentado i Companhia Ferro Carril Fluminense, que parece 

dar j:I. resultados q1111 devem encher de jubilo as almas dos 

accioni stasedemÜh!ln~aa algibeiras. 

AO SR F. C. YASQUES- l.ag,·i.,.a$ <k .Va.-ia, drama em 

tro t Mtos,dequo 6 auctor, e que foi n,uitoapplaudido na 

AO SR ~'. J. m; SOUZ.\ J UNlOR---o IJi.<cur,o que pro­

nunciou no dia da inauguração da ucola de meninas da 

freguezia de$. Nicolau, no Porto. 

Mui to mais que i1to deaer con1er,·ador nllo quer diz~r que 

1e tenhaohrigaç.lode1econ!l<!r\'lrqnl\lquercoisa1 
Hi1torias! 
Na l 1 ,·i,1~a tk T ,-ebirontk pergunta,,.a-se a um conservador 

de museu. 16 elle con!l<!r,·a,·a alguma coisa. O conser ... ador dizia 

que n;io conser•a,·a colaaalguurn; ao que lhe redarguiam que 
j:l.aoaet• pr.1dece11orlheacontec1aomumo! 

Já1e ,·êque, se no no,·o cmpl'Cgodo Srtenente-c-Jrone!Ca.r-

;;:!~.~::t~, :1:s:~t:~ª;:~~º.~::::~~:~o oq~1:\~e1::~: ~~li::::~a:~:,:~ ~ 1 

Os botani•ta, é queJicam 111,·c,<lc fundo, sem sa.ho 1· <leque 

Agora ,·,lo oaexomplnro• das nossas ri cas tlor~stns , sercla.ssi-

Slt $. :-: . -Ora gnt:i.H a !)eu~, qunjá o Sr t(Hnou as suas jicado1 deL,a liode nova fvrmae no,uenclatura 

propriaa 1nic ,au. Pois diga- ,1oã ngora: como ,·ai V.mCC da Não ha,·er.ó mais aquclles nomes rue<lndend,:, a latinl ror 
st1a touef todas a, let ru . Ocade o dia que con1eçar a ad,ni,,,~traçfo do 

u -pyrocu!tor, já as a.rvonts ftcam com outras deno,ul,i~çôes. 
Oir-se-ha d'ahi e,n diante- o. frondosa 1·.;y,i-aodorif,;ra 

SR Y-Esteve o $1· com cerimon ial para escolher assigna- Sinh<viuhn-a llnh·cl C,·W..ta, ele. 

! V,i-'...:U.:.0:3 ".!.'EP~ C.A.u:v ... --=-.o BAR.A.TO! 

1 

O llraúl 6 defiulti•amen1e a terra dM mar;wílhas ! 
E' a gente di,er: ~iuo é i .n11ou i,·cl• e logo-o 1mpos .. vel ­

a realuar-se i 

Ora quem pensam que ,·ni se r nomeado conservado,· das 
mar1a1cllo1"<lst1uimperiao1t 

Darnoa- lhcs umdoC(l ao forem capazes de n(lvinha1·! 

Tahcz pen1eu1 quoó um cn1;enlieirodis1incto, entre mu itos 
dist inctos que po,·ahilemos! 

Cuidam que sed uni espociallsla, que tenha encanecido no 

l
est.,dodà. $ilvicultura ! 

· Eacus:un de parafu sar. 
Quem ,·ai 1er no,neado con~cn·ador dag mattaa nacionaes, 

-é o Sr tenente-coronel Car,·nlho, de hydraulica memoria! 

Dlr-no1-ldo qne o nono ex- boml~iro-m6r ncto entende da 

1 póda; mas fa1em fa~or de no1 dizer 16 elle entendia tambem <to 

1 ;::~::\~:·::, ::e::~b~:a ;autos annos uns dos mais im-

1 Alémd'iuoa practlea vale mnls do que athcoria; eoes\t1do 

11 :~~;::~:;ll~~:c:i.~e;~:,~~:~;~:::~:::i:::~;:'.~::~e::~~:::,~~ 

j ,·~getal ! 

11 Na verdade, não ,e pod ia e:colher home.,, mais competente, il:: \nic ia~.omcia.~n~~'.e a i:i~uUria do-~ar~~o. __ _ 

btoéquantoádauitlcacJobotaniel\. 
Quanto áo ruina.1 e mais productos floresta>:~ que..., ex­

trahi uem d·e11aa mnmas auore1, de,·iam formar uma collec­
ç.lo dôgna de figurarem Phi]adelphia. 

De,·ia 1er muito',onitode,·êr-H n:u ~i<lraças dopalacioda · 

npo1iç;io,u1u frasco• de boccalarga, oorn Od1tguinlesrou1-

los: 
Gomma extrahidfl da }·<iya- Resina de C,iotda--Casca tia Si-

11/iá~i~/u:,, etc., etc. 

Se o Sr Cars·nlhochega n tornar poiie do car;;o de conser­
,,adord 1111 l1orestas, temo•eda Ji<lpi,1cirn eng:i. rraíada, em ex 110· 

siçào 110r ene mundodeChrislo ! 

Mas,aqui parau1J1--c1te S1· Cnrvalhochorou uabarrigada 

mà i ?Sim, porque cl!e 1,/io é. parnqucd 1gamos, um grande fo,·a­
paro,;le5, mas é tenente-coronel Can·nlho 1>araaqu i, 

coronel Carvalho para acolá.! 

llorl!st:u nMionau. 
N.io, 1onhor! 
Pari!ce-no• aié dcjulli(a eata 1Jo1nenagem ao &eu merito, 

este reconhe~imentonos.cr,· iços que ollcpr.eatou para o emhel­

luamento tla nossacapicnl ! 

O emprego é na Yerdado uml\ eonet ia ! 
i\.la1a1conczias•ilo parao1nlho, 1 
E oSrCar,·alhoest,í. velho! 

Cootlem-lhe pois todu na tlC1rHlas, e sobrc1ud,:, as Yir-

A~ P!\KDO Rl.\"CDO, 
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O MOSQUITO--FEVERElRO 2, 1876. 

GALEEIA TFíEATR.A.L 

v, 

E" irmã d8111airm!I. 
Mas é esta &(>a wmelhança que se nota.entre asduaa. 

Poder-•e-hia dizer talvez que uma , a outra viradl\ pelo 

Nr.01erá1 
Chamam -aRou, e Roo, é, mas não é rosa.rosa.da. 
E' roiltl bra nc;1, rosa de todo o anno, aem períume, quut aem 

(o!baa, ma1 em compannl"'[o con1 mui to espinho . 
O'nh i ndi/1',culd!l.de de colhei-a . 
E'u ma roo.que aindaíaltaá.co!leçãodo Ribeirinholladar6. 
N~o trn. phothographo, nem pintor que lhe faça o retrato com 

,·erdade, 
A 1ua imagem ló poderia se ,· bem reproduzida em !"Orcei-

lana, n'um transparente do lamparina. 
Parece ter aido feita parn. &e, vista no ste reoscopio. 

Sóauimganhare]e,.oedeunea- se dofundo. 
Vendiam ahi u quitnnde ir!l. s umas l>onecas feitas de Rl· 

god~o e,n rama,um:r. das quae, ella parece. 

1 ba iK~~~:n:: o~:::a p~~/ v:::::i:h;o:e~:p~nead~pe:l;ob~nna;:::: 

li '"''''"""'· . E' aempni •~r ia o ae,·era. 
t'1gur!l.d1lrealejoquetocaa.\Ia,·i&ca-0/n,cllo. 

Em tcena , outn. coisa. 

1 

Repre1enta a cometliaeC3.nta aopere1ta: p;1r:r, um:r. e outra 
coi1a'.emgei toevivacidade, 1em faliu na• llutas que tem no 

, camar,m. 
,

1 

Cantatambem 1101 intermedios; e 111.a canç,meta fayorita. é 

Lal/ai#cr•. 
, E'que ntacançoneta ofkrece enseJop:r.r:i. en,iar-se h<!iJo• 

1 

aquemo111edeeaquemo1 n;iopede . 
E entre un,11 outros algum chega a seu destino. 
Non,_,i,, eacrc,·e Hill orthograph ia, mas comestylo; n:to 

i conla t.,em, mu aoort:i. iempre, e reza sempre antes de dormir . 

Foin'umdiade cbu,·a, 

O seu ,·eitidopretoea preta lu,·a 

flze ram-me,uppõr que era viuva, 
m:r.1 n'ella nílo pensei mais que um momento. 

Pau aram-,ealgunsd ia;i. 
Tornei :,,encontrai-a. Anentei n"ella 

e ,·iquan.toer:r.l>elb, 
equeíulgornaapalpcbrusombrias, 
oquantadiatincção,grarne1ing,ila. 

Comoodi:r.l>o asarm:r.! 
Quando a tornei a nl r, fui-aieguindo 
enlendo, l>omDeu,,nogesto lindo, 

u m ouvirdaprudenciaa voz d'al!l.rma 
deu.1tre1prevenindo. 

P11i-a1eguindo até entrar na igreja 
como um eão.eguea piu a. 

Santoadoaltar, como eu ,·01 tenho inveja! 

Ai 1 quem far;I. de mim- u nto que &eja­

para attrah,r-lhe a vista. 

l'oi1elta 1<)no1santo1punhaoiolho1; 
eu16 n:r, imagem d'ella , J'Ur:\ e fina, 

Oh! que imag~m dh·ina 1 

Quandou.hin,com(I-Õz da saia o, (olhos, 

eeubiopei-!he ... al>otina. 

Aqu1e1t(,como íoi. E ,·ou agora 

correndo o mou radarío amargur:ulo . 

De cliior-lh'o ,·etarcloeu mesma a hora. 

Vam<>a : não ó peccado ... 
-Adoro-te, ,enhOl'al 

Bo" 

A chuv:r. apczar do cahi, em a.bundancia1emdeixadoo• 11 
theatro1apetlirem:huva .. Aquioualli11m upectaculo tendo 
por e,pectadore, me,a duua do heróe,i que n.io receiaram 

afogar- se. • 

O (Jor,ario ape111rd'iuo Rlll"ega em mar de rosas,~ ó de 

eaperar que continuo 11ui1na1, ceder Jogar :'t grandomag,ca. 

çad:r.
0

1~~:u:::i ::~:::: e::• n:,a;:m:;~~:l~i: .,\l;u:•;0 ;;:
0

; : / 

Mll>l lfoury, j(, n,lo, pequeno, como ,·olnnie. 

: . 11 Na P ~~i,-,; tornou a es treia,· a actri, .\ppolonia no papel 1 

deMargaridadol-'a1'&!o, f 

Quem faz o pa1,el de Vi~t<$lo 6 o Sr Lísh<.,a , que t.i.mbe1n fai 1 

oafatO$ paraaspeçM . 

Wumad1rnlidade arliu ica,deque poucos dispõem. 

Diz-ae que o actor Yal!e ,·ai organisa.r companhia para o 
S.Luii . 

Com elenco rnro:r.,·ole boa eacolhade espec!aculos,édee•perar 
quefaçacarreirn.. 

A companh ia de Zarzuclla depois de &olfrer l>astantes de,­
gr!l.ças ,con,eguiu d:r.r naugunda- rciraume,pec1aculocornuma 

peçaemprimeirarepre1e 111açloean1.-.!ado um tenor. 

A11ezar do1 :r.rti ila& es tarem em sociedade e de se""m co­
nhec idas a. 1uu dessentttras, o f)(:~Uoso publico d'esta c;1pi1al 

quas i quede11ouasa\avaziat 
Tamh<!m paro, que auaiH:r.r nmaa poucas de família, oom 

fome e1en, recur1oa r E'preí,•ri,·el ~r para achacar;1 ao sol pouo 1 
cont.'lrO• hrcro1 dangiotagerndod1a. . 1 

J . Ru;Aano, 

- 1 
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~"$~'$1-,/i ood, '""""" á '"''· T~"' .. ;..,,, """' "" "'"" 
..._,~,t-i~,+ 'fofi5.;h,_ 1 arNbiquu de phr111e, nem cor1e1in palaciana., mu tambem 

, apnciatôH, mu não aômos P3rti4,clrios, nem recuomOII o nono 
E'incontestavel a in!luencia meteorologicr. •obre todu Ili npplauo a quem querqueieja,quandoellemrmeNc:do. 

1 co1s111 d'eua vida. O club da neforma ahi ui~ para o demona-

! - • 

1 

O tempo tem-se mantido variavol, entremeia.do de rajada• Quanto ao ellimawl oollega a quem no, dirigimos, podia-
de sol e chuva, uma hora ventoso, outra abafadiço, outra sim- mos dizer-lhe: quem te viu e quem u t't / m,u pN!ferimos subs-

plumente fruco . O centro liberal reuniu-u, edepoi• demadu- tituir e•te modo <le dizer por um outro: o llfubodcpoisck r,elJw 

1 

ta. refluO:es en.tN 01 &en1 membro&, resnh-eram deitar manifesto 
aos seu1correligionarios. 

E d"'Ltaram morno. 

Maaabinfezuntira ialrualdi1a inftuencia.,.odiachodo 
' manifoto aahiu uma geringonça que no fim ent ra agente 

l
aperguntarun1aoooutros: 

-Q ued iz ello1 

Ao que ninguem sabe responder. Pude r:i. ! 

O que~ 110\a~el 6 que doa fo\hetini1t111 do Jo1'"'1<lJdo Con1-

111<!n:io, emquanto um 110s dá liçõu sobre 01 limi\H da liberdade, 
o outro f11z prele«õee de lingua1 utn11geiru, com aquella 

prollclenciaque hadedar comelleen, tMetredemeninoe por 
alguma vi\111daroça. 

Deu -lhn11goraparatomarologardedirec1ore1dainstrucçio 
publica, que t~o lindamente o«upa.va o Sr senadorJo$6 Bonto; 
qu<1selhu hade faze r t 

O que<! ~na ó que o CaiJlira nno limite as suu graças ás 
rnes liçGc. de fra,,cu. Não diria tnnta tolice n proposito do 

Se a memoria me não falha, andou a Hefor,,i1a durante Recolhimenro da, Orp/1<H, nem o faria theatro do uma ,cena. de 
muito tempo a martellar na queuno roligio1n. como quem na maHogrado c;ua.m~nto que alli se n1io deu . 

realidade comOO.te pelu idéu avançada., reclamando para a hto de folhetini1ta1 quando osl.lo sem auump\o.,, 

socleda.decivi\01direitos quelhecompetemede que o clero se 

quer chamar ai. 1>01ae, em nome da humildade e de1interene r,. 0 entretanto 01 auump103 11/1.0 r11tam. Agora então, que 

, pN!gado1 pelo fundador do Chriuiani1mo. todo, andam furioaoa contra o Sr Jns6 Jlellto, J>Or causa da suji -
J ulga,·a todo o mundo que eram at palavra, da Refortr•aa dade llublica. 

ge11uina upreuiio do programma do partido, ape•ar de na Mu, buta; j,I, me occupei duas ,ezee com iu.,, e sempre 
camara ge ntar cada dia a ouvir o Sr Zacarias pN!gar a bullada ou,· i dize r que r,·u ~-e~uémoles1ia. 
Santa Cru,adaopreconinr as virtudes da r1gua de Lonrdes. 

l'oi1 noprogramma nem palavrflde tudo iuo. 

Em cornp,enução todas as suas aspirações resumem-ae 

1 em pórem vigora eleiç,;'iodire<:ta,e euaa calorosas palaHas 
vieram auignadaa pelo Sr Nabuco de Araujo. o mesmo queba 
un 1dez anno1clama,·acontraella . 

1 

Como O$ tempo, mudam e como o Sr Nabuco se parece com 
01 tem1>0s! 

Somo,10!.loa auim , 

Pois 110 domingo, n:io ve iu O folbeti11i1tn. do J ornal, atiçar 

umaspifldinhunoscaricaturigtas, que • tem tomado as liberda­
des que todos,al;emejá muita gente deplora»! 

Quando eu me lembro que ofolhetin iua do JornaJ foi 
redactor, em S. Paulo, do l"piranga,e aqu.i naCórte da ltepulolica, 

fico mnmo romo 1<madoidillha! 

Ora nó1compar1imo1 com o dito folhe11ni1ta a idéa de que 
to,lasa111aç<le1 u)m o• seus vultos hiuorico1, 011eus grande1 

homen•, que ae impoem á ~ener11ç1io dos 1eu1 conddadilos 
Eni ~'rança ha T hiers e Mac-Mahon, nóa temo, o Pedro li 

e Cariu. O que 11il.o quer dizu que T hicrs e Mac-Mahon em 
Franç/1, Pedro I! e Caxias no Brazil, 1ej11m impecca,·eis, e ainda 

menos que a R~)lublica, qne foi org:lo d'urn partidopolitico,ou 
o .Vo.rq«il-0, queniio fo i nem é org/1.ode nenhumd'ellea,tenham 

p~rtli\!o o rlireito de an11ly.ar 01 factos oonformeellea Be lho 
1 11/lg.,ram. 

: K:io hn de ser d'eua impre11ia que b:i. de vir o mil ao p~i,. 

1 T:i.lvez 1ejamo1 brn\aes, mas sômos 1io.cero1. Nilo teremo,, 

A1iena11 direi que a chamada em preza. Richi!.rd, n:lo ,! como 
algun1d'tem, umaempreza deafilha.do1. 

luoéqueella nàol:, Defilhm, sim. 

E' o Sr Bento Filho, o Sr Rego Filho, o Sr Oahão Filho e 

at6 Oll i1111iec1ott111lo03 Sr1 Drs Oonzaga Filho enti:o-1ei-que 

Filho. 
Q11e ,ucia.de fllho.111 

CbnrudtllS 

Ainda nrlo recebemos <lecifraçl.lo alguma que 
mereça premio. 

Devemos porém declarar (jUe na Decapitação 
ha um erro que lho torna a decifraç.10 mais pro­
priamente cadi \•inhação.» E' a palavra fc1110 cm vez 
de lomo. · 

Repetimos pois a proJ)Osta, para melhor facilidade 
dos decifradores. 

"DEC.A.PIT AÇÃO 

Quando venho a esta-tomo aquella- quo r·stãs 
vendo-mui l0-6squerda. 

N. B. - Jã fizemos 1ircsento do uns ocu los ao 
patusco do revisor. 

T yp. Flumi11en1t1. Rua do Eva.r1sto da Veiga 11. 5 
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